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“É DIFÍCIL, MAS EU GOSTO”: trajetórias de carreira de coletores de lixo domiciliar 
 

1.​ INTRODUÇÃO 
 

Pesquisas sobre as carreiras são relevantes tanto para os estudos organizacionais 
quanto para a compreensão das dinâmicas sociais, econômicas e culturais das sociedades 
contemporâneas (Mayrhofer; Meyer; Steyrer, 2007). O contexto onde as carreiras são 
construídas, é permeado por interações sociais, assim como por fatores históricos, políticos e 
culturais que influenciam a maneira como os sujeitos vivenciam e interpretam suas trajetórias 
profissionais (Barley, 1989; Abbott, 1997; Gunz; Mayrhofer; Tolbert, 2011). Assim, o estudo 
sobre elas não pode ser dissociado dos contextos em que são vividas, o que demanda tanto a 
análise da sua dimensão objetiva– como planos de cargos, posições e promoções – quanto a 
análise da sua dimensão subjetiva, que considera os significados atribuídos às experiências 
vividas e trajetórias em contextos (Hughes, 1937; Barley, 1989; Arthur, 2008). Estes que 
podem apresentar contradições, desafios e oportunidades relacionadas às carreiras dos 
sujeitos, diante de fatores que revelam processos sociais mais amplos. Tais fatores contextuais 
influenciam as vivências de indivíduos em suas carreiras individuais em diversas esferas: 
desde o nível do trabalho até o contexto global, incluindo aspectos culturais, sociais e de 
origem do sujeito (Mayrhofer; Meyer; Steyrer, 2007). Com efeito, a carreira é um processo 
inserido em contextos, incorpora o trabalho, mas não é restrita a ele (Hughes, 1958). 

O lixo denota aquilo que deve ser descartado e, ainda envolve na vida em sociedade, 
conotação negativa também evocada por condições de trabalho vividas por coletores: estes 
que enfrentam riscos físicos, químicos, biológicos, ergonômicos, psicossociais, mecânicos e, 
ainda, invisibilizados nas sociedades (Vasconcelos et al., 2008; Santos; Silva, 2011; Carvalho, 
2020; Gomes, 2022). É associado à desordem, ao perigo e ao adoecimento, o que contribui 
para a construção de uma semântica negativa em torno dos resíduos sólidos e, com efeito, das 
ocupações e sobre as pessoas que realizam o seu manejo (Velloso; Santos; Anjos, 1997; 
Santos, 1999; Lazzari; Reis, 2011; Mato et al., 2017). 

Apesar de o lixo ser tradicionalmente associado à desordem, perigo e adoecimento, e 
de os coletores enfrentarem condições de trabalho adversas e estigmatização social, a 
experiência dos trabalhadores que atuam na coleta de lixo domiciliar revela também uma 
perspectiva positiva e um processo de ressignificação dessa ocupação. O trabalho com o lixo, 
embora frequentemente marcado por invisibilidade e precariedade, pode ser fonte de orgulho, 
pertencimento e realização pessoal para aqueles que o exercem. Diversos relatos presentes na 
pesquisa evidenciam que os coletores de lixo domiciliar constroem sentidos positivos para sua 
atividade, reconhecendo sua importância social e ambiental. Muitos entrevistados destacam o 
papel fundamental que desempenham para a saúde pública, para a limpeza e o bem-estar 
coletivo. Esse reconhecimento do valor social do trabalho contribui para o fortalecimento da 
identidade profissional e para a superação do estigma associado à ocupação. 

Portanto, mesmo diante dos desafios e da semântica negativa historicamente associada 
ao lixo e às ocupações que o envolvem, a experiência dos coletores de lixo domiciliar 
demonstra que o trabalho pode ser vivido como espaço de pertencimento, orgulho e 
contribuição social significativa. Essa perspectiva positiva, ancorada nos relatos dos próprios 
trabalhadores, reforça a necessidade de valorização dessa atividade e de reconhecimento do 
papel essencial desempenhado por esses profissionais na vida urbana contemporânea (Santos; 
Silva, 2011; Mato et al., 2017; Hughes et al., 2016; Carvalho, 2020). 

Esse cenário evidencia a pertinência de se analisar como esses sujeitos vivenciam e 
interpretam suas trajetórias profissionais (Eigenheer, 2009; Velloso, 2008; Mato et al., 2017). 
Neste propósito, objetiva-se com esta pesquisa compreender como coletores de lixo 
domiciliar vivenciam e interpretam suas experiências na carreira. Os objetivos específicos 
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são: a) evidenciar as experiências de vida de coletores de lixo domiciliar antes e após atuar 
nesta ocupação; b) compreender as interpretações dos coletores sobre suas trajetórias e 
contextos de trabalho; e c) analisar os significados atribuídos às interações sociais vivenciadas 
pelos coletores de lixo domiciliar. Coerente com isso, é necessário analisar as carreiras a partir 
das interpretações dos próprios trabalhadores (Hughes, 1937; Barley, 1989; Arthur, 2008; 
Gunz; Mayrhofer; Tolbert, 2011; Mayrhofer; Meyer; Steyrer, 2007).  Parte-se do 
entendimento de que as carreiras são construídas social e simbolicamente, interconectadas 
com fatores contextuais que podem influenciar tanto as oportunidades quanto os desafios 
enfrentados pelos sujeitos (Mayrhofer; Meyer; Steyrer, 2007; Gunz; Mayrhofer; Tolbert, 
2011). 

A pesquisa possui relevância científica e social. Sob a ótica científica, a relevância 
acadêmica reside na possibilidade de contribuir para o avanço do conhecimento sobre 
carreiras não gerenciais, ampliando o escopo deste conhecimento com grupos ocupacionais 
que atuam nas sociedades e em atividades que podem ser alvos de contornos estigmatizantes. 
Para isso, há um afastamento do modelo tradicional de carreira, centrado na padronização, 
ascensão hierárquica e consequente prestígio social dentro de corporações. De outro modo, 
concorda-se que as carreiras podem revelar diversidade de trajetórias na vida em sociedade, 
com a agência dos sujeitos e a influência de múltiplos contextos (Abbott, 1997; Arthur, 2008; 
Khapova; Arthur, 2011; Hughes, 1937; Mayrhofer, Meyer e Steyrer, 2007). Já sob a ótica 
social, o estudo das carreiras dos coletores de lixo domiciliar permite revelar trajetórias 
socioprofissionais, interpretações sobre decisões de carreira e transições, promovendo 
reflexões individuais e coletivas sobre uma atividade essencial para a vida urbana, mas ainda 
marcada por exclusão social (Mato et al., 2017). 

 
2.​ CARREIRAS: ELEMENTOS TEÓRICOS-CONCEITUAIS 

 
O conceito de carreira ultrapassa a mera sucessão de cargos ou empregos, abrangendo 

uma narrativa que conecta passado, presente e futuro dos sujeitos (Hughes, 1937; Barley, 
1989). O estudo sobre carreiras, especialmente em ocupações marginalizadas ou 
estigmatizadas como a de coletor de lixo domiciliar, demanda uma abordagem teórica que 
ultrapasse modelos tradicionais centrados em ascensão hierárquica e prestígio profissional. 
Carreira, nesse contexto, pode ser compreendida como um fenômeno social, político e 
histórico, construído na intersecção entre indivíduo, organizações e sociedade (Barley, 1989; 
Mayrhofer; Meyer; Steyrer, 2007; Gunz; Mayrhofer; Tolbert, 2011). 

Carreira é um conceito frequentemente interconectado a trabalho, ocupação e 
profissão. O trabalho pode ser compreendido como o conjunto de atividades realizadas com 
um sentido atribuído pelo contexto social e cultural (Codo, 2006; Araújo; Sachuk, 2007). Já o 
conceito de ocupação refere-se à organização do trabalho, sem necessariamente envolver 
qualificação formal (Ribeiro; Melo-Silva, 2011; Bastos, 1994). E profissão, por sua vez, 
implica em reconhecimento institucional e formação específica (Bastos, 1994; Dubar, 2012). 
Assim, o conceito de carreira emerge como o fio condutor que dá sentido e direção às 
experiências de trabalho, ocupação e profissão ao longo do tempo (Hughes, 1937; Adamson; 
Doherty; Viney, 1998). Ela pode ser vista como trajetória, processo, narrativa, sequência de 
papéis desempenhados e até como construção coletiva (Collin, 2000; Gunz; Mayrhofer, 
2017). Isso, levando em consideração que a literatura distingue entre carreira tradicional – 
marcada por ascensão hierárquica e prestígio social (Louis, 1980; Chanlat, 1995; Hall, 2002) 
– e abordagens contemporâneas, que valorizam a agência do indivíduo, a diversidade de 
trajetórias e a influência do contexto (Ribeiro, 2009; Sullivan; Baruch, 2009; Bendassolli, 
2009). 
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A Academy of Management Career Division define carreira como a sequência de 
experiências de trabalho de uma pessoa, envolvendo oportunidades profissionais e a relação 
entre sua carreira e outras esferas da vida (Hughes, 1958; Akkermans et al., 2021). Isso 
amplia o conceito para além da trajetória dentro de uma única organização ou profissão, 
reconhecendo a multiplicidade de caminhos possíveis. A interdisciplinaridade do campo 
possibilita que carreiras sejam analisadas como lentes para compreensão de processos sociais, 
práticas organizacionais e dinâmicas de poder (Barley, 1989; Khapova; Arthur, 2011). Há, 
inclusive, estudos recentes que enfatizam temas como carreiras não gerenciais, novas formas 
de trabalho, impactos de cenários globais e mudanças nas normas de gênero e idade (Baruch; 
Sullivan, 2022). 

Mayrhofer, Meyer e Steyrer (2007) destacam que carreira acontece na intersecção da 
história do indivíduo e da sociedade, sendo influenciada por fatores contextuais como classe 
social, origem, cultura, gênero, raça e eventos globais. Dessa forma, o contexto é central para 
o entendimento das carreiras (Mayrhofer; Meyer; Steyrer, 2007; Gunz; Mayrhofer; Tolbert, 
2011; Barley, 1989). A carreira tem potencial de ser estudada, assim, como uma narrativa 
contínua, conectando passado, presente e futuro, sendo reinterpretada à luz das mudanças 
contextuais (Collin, 2000). A abordagem narrativa das carreiras destaca a importância das 
histórias individuais e coletivas na construção de trajetórias profissionais (Bendassolli, 2009).  

Para estudo sobre carreiras, Mayrhofer, Meyer e Steyrer (2007) propõem quatro níveis 
de fatores contextuais que influenciam as carreiras: contexto do trabalho (organização, 
relações laborais), contexto de origem (classe social, formação), contexto da sociedade e da 
cultura (valores, marcadores sociais) e contexto global (eventos internacionais, virtualização). 
Esses fatores podem incluir ou excluir indivíduos e carreiras, criando oportunidades ou 
barreiras à mobilidade e ao reconhecimento (Mayhofer; Meyer; Steyrer, 2007). As carreiras 
são fenômenos sociais e políticos que ocorrem em contextos específicos, permeados por 
interações sociais e fatores históricos, culturais e institucionais (Gunz; Mayrhofer; Tolbert, 
2011). 

A escola sociológica de Chicago, especialmente por meio de Everett Hughes, 
contribuiu notoriamente para a compreensão das carreiras como fenômenos que envolvem 
tanto dimensões objetivas quanto subjetivas (Hughes, 1937; Barley, 1989). Hughes propôs a 
distinção entre carreira nas dimensões objetiva, contemplada a partir de uma percepção 
externa e da estrutura social que a envolve, e subjetiva, por meio da interpretação individual e 
do sentido atribuído a ela, ressaltando que ambas são indissociáveis e coexistem em 
recursividade (Arthur, 2008; Gunz; Mayrhofer; Lazarova, 2019). 
 

3.​ TRABALHO COM LIXO E A CARREIRA DE COLETOR DE LIXO 
DOMICILIAR 

 
No que tange a fundamentação teórica deste estudo sobre o trabalho com o lixo, ele 

sempre esteve presente na história das sociedades, sendo associado a ideias de sujeira, perigo 
e exclusão social (Velloso; Santos; Anjos, 1997; Lazzari; Reis, 2011; Mato et al., 2017). 
Santos (1999, p.29) e Velloso (2008) evocam lixo como tudo aquilo que sobra, que resta do 
que tem utilidade, que é sujo, inútil, desprezado; aquilo que também gera risco e perigo à 
vida; é o resto que sobra da vida cotidiana e suas atividades, que não tem mais valor e deve, 
então, ser descartado: “o lixo é descrito como o resíduo desprezado e temido pelo homem” 
(Velloso, 2008, p.1954). 

A história do lixo possibilita o entendimento da vida urbana (Miziara, 2015). O lixo, 
como algo desprezível, é rodeado de repúdio e temor, por não ter valor, apresentar mau 
cheiro, ser sujo, atrair insetos e animais, e poder ser precursor de doenças e poluição (Miziara, 
2008). O lixo associado ao entendimento de sujeira é visto em Beall (2006), que faz a 

3 



 

interlocução com o termo “dirt”, imbuído de significado socialmente construído. O lixo - ou a 
sujeira - é como algo que está errado, fora de ordem ou de seu lugar (Beall, 2006). 

Na Antiguidade, sacerdotes, prisioneiros e escravos eram responsáveis pela limpeza 
das cidades (Eigenheer, 2009). Na Idade Média, o lixo passou a ser associado à proliferação 
de doenças, e a responsabilidade sanitária recaía sobre conventos e instituições religiosas. 
Com a Revolução Industrial, a produção de resíduos aumentou significativamente, 
intensificando os desafios sanitários e ambientais (Gomes, 2022; Santos; Silva, 2011). 
Historicamente, o trabalho com o lixo foi relegado a grupos socialmente excluídos, como 
prostitutas na Alemanha, castas hereditárias no Paquistão e Índia, e escravos no Brasil (Beall, 
2006; Eigenheer, 2009; Carvalho, 2020). A divisão interna entre os próprios coletores pode 
ser marcada por escolaridade, idade e experiência, influenciando a satisfação e as expectativas 
em relação à ocupação (Mato et al., 2017; Gomes, 2022). 

No Brasil, a gestão de resíduos sólidos é marcada por desigualdades regionais e 
históricas. No período colonial, escravos e prisioneiros eram designados para lidar com 
resíduos, enquanto no século XIX surgiram os trapeiros, carroceiros e, posteriormente, os 
lixeiros e garis (Eigenheer, 2009; Souza, 2013). A denominação “gari” remete à iniciativa 
privada dos Irmãos Garys no Rio de Janeiro, enquanto “lixeiro” se popularizou a partir do 
surgimento da coleta motorizada (Velloso; Santos; Anjos, 1997; Vasconcelos et al., 2008; 
Mato et al., 2017). 

A coleta de lixo domiciliar, por sua vez, é um processo dinâmico, envolvendo 
múltiplas atividades e exigindo esforço físico intenso, atenção constante e estratégias de 
autogerenciamento das equipes (Nunes; Cunha; Marçal Júnior, 2006; Lazzari; Reis, 2011; 
Velloso; Santos; Anjos, 1997; Thakur; Ganguly; Dhulia, 2018; Alie et al., 2023). Conforme a 
literatura, os coletores de lixo podem enfrentar condições de trabalho precárias, insalubres e 
marcadas por riscos físicos, químicos, biológicos, ergonômicos, psicossociais e mecânicos 
(Velloso; Santos; Anjos, 1997; Lazzari; Reis, 2011; Carvalho, 2020). 

A literatura aponta para a coexistência de aspectos positivos e negativos nas carreiras 
dos coletores de lixo domiciliar. O trabalho com o lixo pode ser tanto uma fonte de sustento e 
realização individual quanto um fator de estigmatização e marginalização social (Santos; 
Silva, 2011; Mato et al., 2017). E este estigma é reforçado por condições de trabalho 
precárias, riscos ocupacionais e pela invisibilidade social vivenciada pelos coletores 
(Carvalho, 2020; Hughes et al., 2016). O conceito de estigma ocupacional evidencia como a 
percepção social negativa sobre determinadas ocupações pode afetar tanto a autoimagem dos 
trabalhadores quanto suas oportunidades de ascensão e reconhecimento (Goffman, 2017; Ji; 
Yan; Guo, 2022). O estigma associado ao trabalho com o lixo, frequentemente visto como 
“trabalho sujo” (Hughes, 2013; Ashforth; Kreiner, 1999), impacta diretamente a construção 
identitária e as possibilidades de desenvolvimento profissional desses trabalhadores. Este 
conceito destaca que certas ocupações são socialmente degradadas, seja por aspectos físicos 
(sujeira), sociais (servir a outros) ou morais (contrariar valores sociais) (Hughes, 2013; 
Ashforth; Kreiner, 1999). 

Apesar disso, pesquisas mostram que muitos coletores atribuem sentido positivo ao 
seu trabalho, reconhecendo sua importância social e ambiental (Mato et al., 2017; Santos; 
Silva, 2011). O trabalho pode ser fonte de orgulho, pertencimento e realização, mesmo diante 
dos desafios e da desvalorização social. A ambivalência simbólica do lixo – perigo e sustento, 
desprezo e orgulho – permeia as trajetórias dos coletores e as estratégias de ressignificação 
que desenvolvem para enfrentar o estigma e buscar reconhecimento (Ashforth; Kreiner, 1999; 
Hughes et al., 2016). 

O impacto do trabalho com o lixo é revelado quando os próprios trabalhadores se 
responsabilizam e se culpam pela exclusão social que sofrem, pela imagem que carregam 
(Velloso; Santos; Anjos, 1997; Santos; Silva, 2011; Mato et al., 2017). O lixo pode ser fonte 
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de nojo, sentimento de desvalorização e vergonha (Santos; Silva, 2011; Carvalho, 2020). O 
processo de estigmatização social pode resultar em invisibilidade – quem trabalha com lixo 
pode ser rebaixado, ignorado e até mesmo descartado na estrutura social (Mato et al., 2017; 
Tanouye, 2020). Hughes et al. (2016), inclusive, mencionam como as pessoas tendem a passar 
pelos coletores de lixo de forma despercebida, sem nem fazer contato visual com eles. 

A marginalização ocorre com um aumento das movimentações de populações que 
resultam na visibilidade da marginalização socioeconômica e um crescente discurso público 
sobre temas relacionados à justiça social. Marginalizado é uma condição atribuída a partir da 
proibição à participação ativa na vida cotidiana, o que ocorre por meio de práticas de 
exclusão, preferências e privilégios (Prasad; D’Abate; Prasad, 2007). A marginalidade social 
não é construída a partir de estereótipos ou preconceitos individuais, mas sim de uma 
continuidade, coletividade e reforço desses discursos que marginalizam socialmente 
determinados grupos (Prasad; D’Abate; Prasad, 2007). 

Diante do exposto, o trabalho com o lixo tem uma história imbuída de estigma e 
rejeição social, mas também pode revelar pertencimento e sobrevivência, gerando 
oportunidades de atuação no mercado de trabalho e de inserção nas trajetórias de carreira dos 
sujeitos. As carreiras de coletores de lixo domiciliar revelam tanto atributos positivos quanto 
negativos aos seus sujeitos e existem em interlocução com seus contextos. Nestes, as carreiras 
se conectam com a sociedade e a cultura ao redor dos sujeitos, bem como com as interações 
deles com o mundo à sua volta e com os significados que atribuem a ele. Sendo as carreiras 
interpretadas como trajetórias no tempo e no espaço, devem ser estudadas a partir de ambas 
dimensões, subjetiva e objetiva, de forma indissociada. No caso dos coletores de lixo 
domiciliar, a carreira é atravessada por fatores contextuais, históricos e sociais, que 
influenciam tanto as oportunidades de ascensão quanto a percepção de pertencimento e 
reconhecimento social (Mayrhofer; Meyer; Steyrer, 2007). 
 

4.​ PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

Os procedimentos metodológicos deste estudo foram orientados pela necessidade de 
compreender, em profundidade, as trajetórias e interpretações de carreira dos coletores de lixo 
domiciliar, considerando a complexidade e a especificidade do contexto em que essas 
carreiras se desenvolvem. Fundamentada no paradigma interpretativo, a pesquisa buscou 
apreender as experiências, sentidos e significados atribuídos pelos próprios sujeitos à sua 
trajetória profissional, reconhecendo o papel ativo dos indivíduos na construção social da 
realidade (Blumer, 1986; Minayo, 2014). O paradigma interpretativo foi adotado como base 
epistemológica, pois permite acessar não apenas a realidade objetiva, mas também as 
percepções, interpretações e simbolizações que os sujeitos constroem sobre suas experiências 
de carreira (Abbott, 1997; Blumer, 1986). Essa abordagem é especialmente relevante para o 
estudo de carreiras em ocupações estigmatizadas, nas quais a dimensão subjetiva e o contexto 
social são centrais para o entendimento dos fenômenos. 

A pesquisa qualitativa, nesse sentido, foi escolhida por sua capacidade de captar a 
riqueza das experiências individuais e coletivas, bem como de revelar as múltiplas dimensões 
do fenômeno estudado (Godoy, 1995; Groulx, 2012). Não se buscou a generalização 
estatística dos resultados, mas sim a compreensão aprofundada das trajetórias de carreira dos 
coletores de lixo domiciliar, reconhecendo a singularidade e a complexidade dessas 
experiências (Mozzato; Grzybovski, 2011; Richardson, 2017). 

Os sujeitos da pesquisa foram definidos a partir de critérios de relevância para o objeto 
de estudo: trabalhadores diretamente envolvidos na coleta de lixo domiciliar no município 
pesquisado. Foram entrevistados sete coletores de lixo domiciliar, todos do gênero masculino, 
com idades entre 18 e mais de 30 anos, com diferentes níveis de escolaridade e tempo de 
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atuação na ocupação. A escolha dos participantes levou em conta a diversidade de trajetórias e 
experiências, bem como o princípio da saturação, encerrando-se a coleta de dados quando não 
surgiram novas informações relevantes para a análise (Creswell, 2007; Seidman, 2005). 

O município escolhido para a realização da pesquisa está localizado no estado de 
Minas Gerais, região Sudeste do Brasil, que se destaca tanto pelo volume de resíduos sólidos 
gerados quanto pelo investimento em serviços de limpeza urbana (ABRELPE, 2022; SNIS, 
2024). A seleção do locus de pesquisa considerou, ainda, o índice de cobertura de coleta de 
lixo domiciliar. 

A coleta de dados foi realizada por meio de múltiplas técnicas, visando à triangulação 
das informações e ao aprofundamento da análise. Foram utilizadas: a) entrevistas narrativas 
com os coletores de lixo domiciliar, conduzidas de modo a estimular o relato livre sobre suas 
trajetórias, experiências, desafios, conquistas e expectativas em relação à carreira; b) diário de 
campo para registro de observações sobre o contexto das entrevistas, comportamentos dos 
participantes, interações entre membros das equipes e ambiente de trabalho; e c) pesquisa 
documental em legislações, normas técnicas, regulamentos e materiais públicos relacionados 
à coleta de lixo domiciliar e ao trabalho dos coletores. O uso combinado dessas técnicas 
permitiu captar tanto as interpretações dos trabalhadores quanto os fatores contextuais que 
influenciam as suas trajetórias  (Minayo, 2014; Mozzato; Grzybovski, 2011). 

A análise dos dados seguiu a técnica de análise de conteúdo temática, com categorias 
exmanentes e imanentes, permitindo identificar núcleos de sentido relevantes para os 
objetivos da pesquisa (Minayo, 2014; Mozzato; Grzybovski, 2011). As categorias foram 
inicialmente definidas a partir do referencial teórico e ajustadas ao longo do processo de 
análise, em diálogo com o material empírico. O processo de análise envolveu as seguintes 
etapas de transcrição e organização dos dados, leitura flutuante, codificação temática e 
interpretação dos dados à luz do referencial teórico, buscando articular as dimensões objetiva 
e subjetiva das carreiras, os fatores contextuais e as estratégias de ressignificação adotadas 
pelos coletores. 

Como toda pesquisa qualitativa, o estudo apresenta limitações inerentes à sua 
abordagem, como a impossibilidade de generalização estatística dos resultados e a 
dependência da interpretação do pesquisador. No entanto, essas limitações são compensadas 
pela profundidade da análise, pela valorização das experiências dos sujeitos e pela 
possibilidade de captar nuances e complexidades que dificilmente seriam acessíveis por meio 
de métodos quantitativos (Mozzato; Grzybovski, 2011). 

 
5.​ CARREIRAS NA COLETA: trajetórias marcadas por influência social, 

ambivalências e ressignificação 
 

A análise dos resultados evidencia que as carreiras dos coletores de lixo domiciliar são 
construídas em meio a múltiplas tensões, estratégias de enfrentamento e ressignificação. A 
primeira seção tem o intuito de atender ao primeiro objetivo específico do presente estudo: 
evidenciar as experiências de vida de coletores de lixo domiciliar antes e após atuar nesta 
ocupação. Seguida pela seção que explora os resultados referentes ao segundo e ao terceiro 
objetivos específicos: compreender as interpretações dos coletores sobre suas trajetórias e 
contextos de trabalho; e analisar os significados atribuídos às interações sociais vivenciadas 
pelos coletores de lixo domiciliar. 
 

5.1.​ Trajetória de carreira dos coletores de lixo: influência social e múltiplas 
ocupações 
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A carreira representa uma sequência de experiências ao longo da vida, interpretadas 
pelo próprio indivíduo, transcendendo o âmbito estrito do trabalho e conferindo a ele um 
significado singular (Hughes, 1937; Adamson; Doherty; Viney, 1998; Carvalho, 2007). Sob a 
perspectiva subjetiva da carreira, torna-se possível acessar as interpretações e sentidos 
construídos pelos sujeitos sobre suas trajetórias e vivências (Hughes, 1937; Arthur, 2008; 
Gunz; Mayrhofer; Lazarova, 2019), ultrapassando aspectos meramente observáveis, como 
cargos, funções ou remunerações. Dessa maneira, ao recuperar historicamente eventos e 
experiências vividas, a análise subjetiva da carreira contribui para conectar a trajetória 
individual ao contexto social em que se insere. 

As carreiras englobam não apenas as experiências profissionais de um indivíduo, mas 
também a forma como estas se relacionam com outras esferas de sua vida (Hughes, 1958; 
Akkermans et al., 2021). Sua construção é fortemente influenciada por fatores contextuais que 
afetam tanto os percursos realizados quanto a maneira como os sujeitos planejam e 
interpretam suas trajetórias (Mayrhofer; Meyer; Steyrer, 2007). Isso é evidenciado nas 
narrativas dos coletores de lixo domiciliar, cujas trajetórias são atravessadas por elementos do 
contexto de origem—como classe social, escolaridade, experiências laborais e momento de 
vida—e do contexto da sociedade e cultura, que envolve os valores coletivos, os papéis 
sociais disponíveis e os discursos circulantes sobre a ocupação (Mayrhofer; Meyer; Steyrer, 
2007). Esses contextos não apenas condicionam as oportunidades e obstáculos encontrados 
pelos sujeitos, como moldam suas interpretações sobre o próprio trabalho e influenciam suas 
aspirações futuras, revelando a importância de uma análise que considere tanto as estruturas 
sociais quanto o ponto de vista dos próprios trabalhadores. 

As trajetórias dos coletores de lixo domiciliar são marcadas por influências familiares, 
experiências de mobilidade e decisões de carreira motivadas tanto por necessidade quanto por 
identificação com o trabalho. Os relatos dos coletores de lixo domiciliar entrevistados indicam 
que a influência familiar é um fator recorrente na escolha e continuidade da carreira. Muitos 
entrevistados mencionam que familiares, especialmente pais e irmãos, já atuavam na coleta de 
lixo ou em atividades correlatas, o que facilitou o ingresso e a permanência na ocupação. Essa 
trajetória coletiva, que se repete em diferentes gerações, reforça a noção de carreira coletiva e 
socialização profissional, conforme Barley (1989), e evidencia que a escolha por essa 
ocupação não se dá apenas por necessidade econômica, mas também por pertencimento a um 
grupo social específico. Essa herança familiar contribui para a construção de uma carreira 
coletiva e para a socialização no trabalho. 
 

“Minha mãe é varredeira... Meu irmão já foi coletor também. Meus amigos, 
eles são coletores, trabalham na mesma firma que eu. Nós vem tudo 
praticamente do mesmo caminho.” (CL03) 

 
O contexto social e cultural exerce papel fundamental na construção das carreiras, ao 

contemplar laços do indivíduo com a comunidade e sua integração ao ambiente local, o que 
ficou evidente nas narrativas dos coletores de lixo domiciliar ao relatarem motivações que 
extrapolam o núcleo familiar para o ingresso na ocupação (Mayrhofer; Meyer; Steyrer, 2007). 
A percepção e as interações desses sujeitos com coletores ao longo de suas vidas, antes 
mesmo de atuarem no setor, revelam como a esfera social influencia a visualização do 
trabalho como escolha viável, ressaltando a necessidade de analisar trajetórias para além do 
contato direto com a ocupação e abrangendo experiências comunitárias e referências sociais 
(Goffman, 2017; Louis, 1980). Compreendendo que as carreiras devem ser estudadas em seus 
contextos, torna-se essencial investigar as trajetórias dos trabalhadores ao longo do tempo e 
em diferentes espaços, acessando, pelo relato de eventos e vivências, a multiplicidade de 
sequências profissionais e pessoais que as compõem (Collin, 2000; Gunz; Mayrhofer; 
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Lazarova, 2019). As experiências relatadas pelos coletores mostram trajetórias plurais, que 
englobam trabalhos autônomos, ocupações em empresas, setor público, agricultura, 
deslocamentos geográficos, períodos de encarceramento e distintas escolhas de mudança de 
atividade, evidenciando as carreiras como mosaico de vivências de trabalho e não trabalho, 
marcadas por admissões, demissões, transições e mobilidade (Collin, 2000; Gunz; Peiperl, 
2007). 

Esse padrão corrobora a literatura que aponta para a importância das redes sociais e 
familiares na escolha e manutenção em ocupações estigmatizadas (Bendassolli, 2009; Ribeiro, 
2009). Além disso, as trajetórias profissionais dos coletores são marcadas por mobilidade 
interna e externa, com experiências em outras ocupações e localidades, o que evidencia a 
diversidade de sequências de trabalho e a complexidade das carreiras. Muitos relatam 
experiências em outras ocupações, cidades e setores, mas destacam que a estabilidade, o 
pertencimento comunitário e a possibilidade de construir uma vida próxima à família pesaram 
na decisão de permanecer na coleta de lixo. 

As trajetórias dos coletores de lixo domiciliar são complexas e multifacetadas, 
frequentemente incluindo passagens por diferentes funções dentro da própria empresa de 
limpeza urbana, como a capina, antes de assumirem a coleta de lixo, o que ilustra a 
complexidade das carreiras nesses contextos ocupacionais (Mayrhofer; Meyer; Steyrer, 2007). 
Entre os entrevistados, quatro iniciaram diretamente na coleta, enquanto três começaram na 
capina e migraram posteriormente, havendo ainda exemplos de mobilidade interna para áreas 
como manutenção de lixeiras e condução de caminhão. Tais percursos refletem decisões de 
carreira e transições influenciadas por fatores contextuais, com os coletores buscando 
ressignificar seu trabalho e valorizar seu papel social e ambiental, mesmo diante do estigma 
historicamente relacionado ao lixo (Mato et al., 2017). Apesar das adversidades, muitos 
encaram a coleta de lixo como uma oportunidade que impacta positivamente suas vidas, 
gerando orgulho individual e diferentes percepções sobre o cotidiano e o significado do 
trabalho nesta ocupação (Ashforth; Kreiner, 1999; Hughes et al., 2016). 

Esse movimento dialoga com a literatura sobre carreiras contemporâneas, que enfatiza 
trajetórias não lineares e valoriza o equilíbrio entre vida pessoal e profissional, em detrimento 
de movimentos exclusivamente verticais (Hall, 2002; Sullivan; Baruch, 2009). Os relatos dos 
coletores entrevistados evidenciaram que o contexto de origem e o contexto social e cultural 
influenciam as decisões de carreira. Com o entendimento dos movimentos de carreira e as 
experiências de vida dos coletores de lixo domiciliar entrevistados, é possível explorar e 
analisar como estes indivíduos interpretam suas trajetórias e os contextos em que estão 
inseridos, bem como os significados que atribuem às relações sociais que vivenciam. 
 

5.2.​ Carreira com a coleta de lixo: viver as ambivalências 
 

Apesar das condições adversas, os coletores atribuem sentido positivo ao trabalho, 
destacando orgulho, realização e impacto social da atividade. O sentido do trabalho é 
construído mesmo em contextos de estigma, especialmente quando há reconhecimento do 
valor social da atividade, como apontam Ashforth e Kreiner (1999) e Mato et al. (2017). Um 
dos entrevistados expressou: 

 
“Eu acho que me motivou [a trabalhar na coleta de lixo] porque era sonho de 
criança, né? Eu via muito os coletores passando perto de casa e eu achava 
que aquilo lá era muito da hora. Eu falava assim, nossa, os caras coletando 
lixo, porque eu via eles felizes, rindo, zoando com o outro, brincando com as 
pessoas, com os moradores. Aí eu falei assim, ah, eu quero trabalhar ali 
também.” (CL-05). 
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Esse relato reforça a ideia de que o sentido do trabalho pode ser ressignificado a partir 
de experiências positivas e do reconhecimento do papel social desempenhado. Os coletores 
percebem sua atividade como essencial para a saúde pública, o meio ambiente e o bem-estar 
coletivo. Essa consciência reforça o sentido social do trabalho e contribui para a valorização 
subjetiva da carreira: “A gente limpa a cidade, ajuda a manter tudo organizado, evita doenças. 
É um trabalho importante, mesmo que muita gente não reconheça” (CL-02). 

Dessa forma, os relatos evidenciam uma ambivalência: de um lado, o orgulho e a 
satisfação por contribuir para a limpeza urbana e o bem-estar coletivo; de outro, o 
enfrentamento do estigma, da invisibilidade social e dos riscos à saúde (Ashforth; Kreiner, 
1999; Hughes et al., 2016). Para muitos, trabalhar na coleta de lixo domiciliar pode significar 
mais do que sustento: é fonte de realização individual, crescimento pessoal e até mesmo 
terapia para alguns coletores, em linha com a literatura sobre sentido do trabalho (Mato et al., 
2017; Santos; Silva, 2011): “Não tem como, aquilo ali [o trabalho na coleta de lixo 
domiciliar] é terapia. Aquilo ali é muito da hora pra trabalhar” (CL-04). A possibilidade de 
ascensão, o reconhecimento da importância social do trabalho e o equilíbrio entre vida pessoal 
e profissional são destacados como elementos de sucesso na carreira. 

Essa dimensão subjetiva da carreira evidencia a capacidade dos coletores de 
ressignificarem o trabalho, enfrentando o estigma e construindo uma identidade profissional 
positiva. Apesar das dificuldades, riscos e estigmas vivenciados diariamente, os coletores 
entrevistados expressam satisfação e orgulho pelo trabalho que realizam. O sentimento de 
pertencimento à equipe de trabalho, a importância social do serviço e a realização pessoal são 
destacados. Essas percepções positivas contrastam com a visão externa estigmatizada da 
ocupação, o que gera uma tensão constante entre orgulho e exclusão social. Os coletores 
entrevistados evidenciaram uma rejeição ao termo “lixeiro” por sua conotação pejorativa, 
preferindo denominações que valorizem sua função, como “agentes de limpeza” ou “coletor 
de lixo domiciliar”. Esse processo de ressignificação é uma estratégia para combater a 
invisibilidade social e o preconceito, reafirmando o valor do trabalho e a dignidade dos 
trabalhadores. Esse movimento de ressignificação é amplamente discutido na literatura sobre 
estigma ocupacional (Hughes, 2013; Ashforth; Kreiner, 1999), que aponta para a importância 
das estratégias coletivas e simbólicas de valorização da atividade. 

As carreiras de coletores de lixo domiciliar podem ser compreendidas como 
construídas na interação social, conectando passado, presente e futuro. As experiências 
individuais se entrelaçam com a história coletiva, evidenciando a importância das relações 
interpessoais, do contexto social e das estratégias coletivas de enfrentamento do processo de 
estigmatização (Barley, 1989).  

A relação entre os próprios coletores é marcada por ambivalências: conflitos e 
competição, mas também companheirismo, solidariedade e suporte mútuo. As entrevistas 
realizadas evidenciaram que as carreiras de coletores de lixo domiciliar podem ser permeadas 
por tensões entre riscos e segurança, competição e colaboração, reconhecimento e exclusão 
social. Essas ambivalências estão presentes no cotidiano dos coletores, que precisam navegar 
entre elas para manter suas carreiras e sua identidade. A ambivalência entre orgulho e 
estigma, pertencimento e exclusão, aparece de forma recorrente nos relatos dos coletores, em 
sintonia com a literatura sobre carreiras em ocupações periféricas (Mato et al., 2017). A 
invisibilidade social é identificada como um dos principais desafios, sendo combatida por 
meio de estratégias de ressignificação e apoio mútuo. 

A relação com a população é ambivalente: há reconhecimento e gratidão, mas também 
discriminação e invisibilidade social. O estigma ocupacional é vivenciado de diferentes 
formas, desde situações de discriminação e invisibilidade social até a internalização de 
sentimentos de vergonha e inferioridade (Goffman, 2017; Ji; Yan; Guo, 2022).  
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“A gente praticamente é invisível, ninguém vê falar da gente, ‘ah, coleta é 
isso, coleta é aquilo, é o serviço principal, tem que agradecer bastante eles 
[os coletores de lixo domiciliar]’, a gente não ouve falar nada da gente, pode 
ser televisão, pode ser rádio, pode ser em qualquer lugar, a gente só escuta 
falando mal praticamente da gente. Bem mesmo, é raro escutar.” (CL-05) 

 
A construção das carreiras dos coletores de lixo domiciliar ocorre na interação social, 

conectando passado, presente e futuro, e promovendo a resiliência diante dos desafios. As 
narrativas compartilhadas reforçam o sentido de pertencimento e a identidade coletiva, como 
se vê no relato: “A gente é como uma família. A amizade continua a mesma, dentro e fora do 
trabalho.” (CL-03). Essa dimensão coletiva está alinhada à abordagem de carreiras narrativas 
e coletivas (Bendassolli, 2009; Barley, 1989), que enfatiza a importância das relações sociais 
e da construção de sentido compartilhado para a trajetória profissional. 

Os coletores também buscam reconhecimento e valorização social, não apenas por 
meio da excelência no trabalho, mas também por meio de ações educativas e de diálogo com a 
população. A literatura destaca que a valorização simbólica e o reconhecimento público são 
fundamentais para a superação do estigma e para a construção de carreiras mais dignas e 
satisfatórias (Ashforth; Kreiner, 1999; Santos; Silva, 2011). A pesquisa evidencia que, apesar 
das adversidades, os coletores desenvolvem estratégias de enfrentamento, resiliência e 
ressignificação, construindo trajetórias marcadas por orgulho, solidariedade e busca de 
reconhecimento. 

A análise dos resultados, portanto, revela que as carreiras dos coletores de lixo 
domiciliar são construídas em meio a tensões entre orgulho e estigma, pertencimento e 
exclusão, individualidade e coletividade. O diálogo entre os dados e a literatura reforça a 
centralidade do contexto, das estratégias de ressignificação e da construção coletiva de sentido 
para a compreensão das trajetórias desses trabalhadores. O estudo contribui para o avanço dos 
estudos organizacionais ao dar visibilidade a ocupações periféricas e propor caminhos para a 
valorização e inclusão desses sujeitos na sociedade. 

Considerando que a construção das carreiras dos coletores de lixo domiciliar não 
ocorre isoladamente, mas na interação social contínua, e que envolve relações interpessoais, 
familiares, organizacionais e comunitárias, essa dimensão coletiva é fundamental para 
compreender as ambivalências presentes nas trajetórias de suas carreiras. A interação entre os 
membros das equipes é apontada como fundamental para o enfrentamento das adversidades, 
promovendo laços de solidariedade e suporte mútuo, o que reforça a abordagem de carreiras 
coletivas (Barley, 1989; Ribeiro, 2009).  
 

6.​ CONCLUSÃO E CONTRIBUIÇÕES DO ESTUDO 
 

É possível concluir que as trajetórias de carreira dos coletores de lixo domiciliar são 
influenciadas pelo contexto familiar, redes de apoio no contexto do trabalho e por diferentes 
experiências de mobilidade em suas trajetórias. O trabalho foi ressignificado por meio de 
estratégias de enfrentamento do estigma, como a rejeição do termo “lixeiro” e a valorização 
do seu papel como agente de limpeza. 

Os relatos evidenciam uma ambivalência: de um lado, o orgulho de contribuir para a 
limpeza urbana e o bem-estar coletivo; de outro, o enfrentamento diário da invisibilidade 
social, da discriminação e dos riscos à saúde. A interação entre os membros das equipes é 
fundamental para o enfrentamento das adversidades, promovendo laços de solidariedade e 
suporte mútuo, o que reforça a construção coletiva da carreira e a resiliência diante dos 
desafios. 

A pesquisa destacou que os coletores de lixo domiciliar atribuem sentido positivo ao 
seu trabalho, reconhecendo sua importância social e ambiental, mesmo diante dos desafios e 
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da desvalorização social. O trabalho é fonte de sustento, realização individual e 
pertencimento, mas também de estigmatização e marginalização social. 

A literatura sobre estigma ocupacional (Ashforth; Kreiner, 1999; Ji; Yan; Guo, 2022) 
dialoga diretamente com as experiências de invisibilidade e discriminação relatadas pelos 
coletores entrevistados. O estigma ocupacional, associado ao conceito de “trabalho sujo” 
(Hughes, 2013; Ashforth; Kreiner, 1999), é vivenciado de diferentes formas, desde situações 
de discriminação até a internalização de sentimentos de vergonha e inferioridade. No entanto, 
os coletores desenvolvem estratégias de ressignificação, buscando valorizar sua contribuição 
para a sociedade e fortalecer sua identidade profissional. A importância das relações 
interpessoais e do suporte mútuo, destacada por Barley (1989) e Ribeiro (2009), foi 
evidenciada como fator de permanência e resiliência na ocupação. Além disso, a valorização 
do trabalho como contribuição social e ambiental, presente em Santos e Silva (2011) e Mato 
et al. (2017), aparece nos relatos dos coletores sobre o impacto positivo de sua atuação para a 
cidade. 

Como contribuições sociais deste estudo, ressalta-se a visibilidade e valorização dos 
trabalhadores da coleta de lixo domiciliar, promovendo reflexões sobre o valor social do 
trabalho e as dinâmicas de inclusão e exclusão no contexto contemporâneo. E como 
limitações do presente estudo, há aquelas inerentes à sua abordagem, como a impossibilidade 
de generalização estatística dos resultados e a dependência da interpretação do pesquisador. A 
escolha de um único município como locus da pesquisa e a predominância de sujeitos do 
gênero masculino limitam a abrangência dos resultados. Além disso, a ausência de estudos 
comparativos com outros contextos geográficos e a não inclusão de coletoras de lixo 
domiciliar constituem lacunas que podem ser exploradas em pesquisas futuras. 
Recomenda-se, ainda, a análise das dinâmicas de gênero e raça na coleta de lixo domiciliar, 
bem como a investigação das experiências de coletoras de lixo, que permanecem 
sub-representadas na literatura. 
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